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«Sim I t ,somente adoptando um programma fran­
camente, radicalmente, ardentemente nacionalista, que o 
Brazil poder' figurar com dignidade perante o mundo 
c desempenhar o papel que lhe assignal~ ~ -lua 
grandeza, os seus recursos, as suas tradiç/let, -as lUaa 

-responsabilidades, os seus ideaes •• 

AppolIso C.LlO 
(Art. publicado no cJomal do Brazil', 30 

de Outubro de 1919). 

* 
c Não venho ao Brazil- quero esclarecei-o bem 

elesta tribuna que toda a intelligencia brazileira escuta 
- nio venho junto de v6s a propagandear alUanças 
nem a defencler intereambios, menos ainda a mercanti­
lizar ideas. Sei de sobra que o Brazil e Portugal 
seguem suas trajectorias independentes, cada qual cor­
rendo aos seus destinos, áquelles que as particularidades 
elo seu espirlto, o acerto ou desacerto de seus ho­
mens publicos e a sua boa ou má fortuna lhe mar­
caram. Sei /bem que o Brazil é um vasto mundo de 
riquezas Inexhauriveis, imperio que ainda não prenun­
cia o integro desdobramento das suas energias e ca­
pacidades, tantas se acastellam no horizonte longin­
quo! Sei que as allianças s6 são posslveis e fecun­
das quando as suggere uma reciprocidalle de interesses 
cm justa proporção e quanclo na escala dos valores 
politicos ambas as portes attingem alturas aproxima­
das. Sei tambem que a cultura scientifica, artistica e 
lIteraria, nlo se diffunde porque os agentes divulga­
dores ponham sua industriosa actividade ao seu ser­
viço. Tudo que ha no mundo, de bom, de justo, 
e de bello se divulgou s6 por sei-o, com aquella 
potenceação rapidissima, qU!e é a energia da Verdade, 
d,a Belleza e da Virtude, esplendendo em qualquer 
latitude, em qualquer lIugua .• 

FIDI!L.1I0 DE FIOUI!IIIEDO 

(DiSCUrso no Inst. tlislDrico do Rio de 
Janelro em 28 de Setembro de 1920). 
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CARO AMIGO 
FRANCISCO BUSTAMANTE: 

U MA profunda Bympathia pelo seu cara-
cter e a sua intelligencia faz com que 

escolha o seu nome para representação do pu~, 
blioo a que, especialmente, quero falar: o dos 
catholicos que como V., como eu propriD, ja 
se achem envolvidos no movimento naciona­
lista. brazileiro ou ainda vacillem ante a formu~ 
sura de taes aspirações. 

A forma epistolar, por mim escolhida, tem 
a oonveniencia de me dar maior liberdade ao. 
modo de falar, que de3ejo claro, simples e, 
sobretudo, não infenso a um certo tom: de in .. 
timidade, necessario por ser preciso falar àJ.: 
gumas vezes de mim mesmo. 

Aliaz a V., pe.5soalmenoo, já muitas ve-' 
zes expliquei o porque me sentia. na. obriga-' 
ção moral de escrever estas linhas, como que 
a reaffirmaç.ão da minha. fé nacionalista,. tio' 
obscurecida. de ha tempos para cá, isto é, das-

, . 
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'de que circunstancias especiaes, de caracter 
pessoalissimo, e que não vale a pena relem· 
brar, fizeram' com que me affastasse da con· 
vivencia de Alvaro Bomilcar 6, consequente· 
m'ente, do dominio da sua acção propriamente 
pratica, no sentido dos ideaes porque juntos 
nos batemos, não aó na direcção da Brazilea, 
como t.anlbetm na fundaçãio da Propaganda Na· 
ti",~ta. 

Ã estadia entre nós do distincto critico 
e historiador portuguez, Sr. Fidelino de Fi· 
gueiredo, que, pela sua correctissima attitu· 
de aqui, no Rio de Janeiro, me mereceu todas 
as attenções de sineera admirador, e a que'lI~ 

m'e liga hoje uma nãio menos sincera amizade,_ 
dadas as provas publicas de taladm'iração e 
estima, fez com que se tornasse mais pra· 
In'ente a necessidade, que eu já sentia, de. 
reaffirmar que, nem por um momento, me des~ . 
liguei jamais da corrente nacionalista, no que 
eUa tem de verdadeirament"e puro e nobre. 

O Sr. Fidelino de Figueiredo e todos os 
de'Dl:ais portuguezes, que me honram com a 
sua amizade, nunca \>uviram de mim senoo o 
~ue o/W,ui venho, maia uma vez, expor, e sa· 
ibem que respeito tant·\) o seu patriotismo, deI· 
les, como ao meu quero que respeitem.. Quando 
collidem em certoa pon~p~ -. o amor que de· 
'dicam ao seu paiz e .o ,*or que ao meu die·· 
ttico - aalva.-IlOIS a mú,~ estima a sin:ceridad~, 

',' 
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, do julgamento, a 'franqu6..(ja da discussão, o 
manifesto desejo de resolver taes problemas, 
não com o críterio sentimental e ás vezes hy­
pocrita, m:as com o positivo criterio' dos inte" 
resses nacionaes em: jogo. 

Á suspicacia, porem, de certos elementos 
que, hoje em dia, não se pode negar, fazem 
parte importante do movimento em prol da; 
nossa real autonomia de povo americano, jul­
go que devo corre.~ponder, não com o insulto 
ou a injuria, mas Colm a firmeza desta nova 
declaração de prjncipios. 

])m primeiro logar, no entanto, acho de 
'bom avIso que a todos declare que, apezar 
da já conhecida rotura das minhas relações 
pessoaes com Alvaro Bomilcar, continúo acon­
siderar·me bom soldado das ide aS que a eUe, 

. tão somente, a principio, e depois á minha ex­
periencia devo, e não temo affirmar que eUe 
tambem jamais duvidou da IDinha lealdade a 
estas ideas, nem da gratidão que lhe dedico 
por m'as ter revelado, uem mesmo da grande 
admiração que hoje tenho, como tive hontem 
e esperô ter sempre, pela pureza de seu ca­
racter, pelo deainteresse com que se vem ba­
tendo em prol da causa. nacional. 

Todavia, falando deate modo, nem de lon­
ge me passa pela mente a idéa de insinuar pri­
mazias entre os leaders da nossa nobilitante 
campanha. 

-
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Se aqui,pois tal é o meu proposito, não 
se lerá uma. só palavra de of/ensa ou injuria 
aos nossos mais declarados e imprudentes ini­
migos, é evidente que nã:> cahirei na insen­
satez de arrastar os mais irritaveis dentre nós 
a uma luta de pura vaidade. 

'Não: Se assim fal.:> de Alvaro Bomilcar é 
puramente em relação a mim, ao meu caso 
pessoal, pois tenho bastante orgulho para não 
esquecer as dividas de minha consciencia. 

Pago o que devo. E ao autor do Preconce·i­
to de raça no Brazil, a eUe só, já. o disse, 
devo o ter comprehendido certos aspectos da 
nossa luta social, e me dado de corpo e rumai 
á campanha naci·:malista. .-

Até que o conhecease força é confess~ 
que jamais tivera a intui~~ão de que um mo­
vimento realmente nacionalista só poderia ser 
o que vizasse primeiramente combater o ele­
mento portuguez no seio de nossa socie­
dade. 

Pelo contrario, descendente que sou de 
portuguezes, tendo-me creado entre parentes. 
que o eram, educado em livros de sentimento 
abaolutamente portuguez, quem, com menos 
sciencia, tacto e penetração do que Alvaro 
Bomilcar, uma tal idéa me expuzesse, se ex­
punha a que o tomasse por doido. 

Ante os argumenfios de Alvaro Bomilcar, 
porem, fui forçado a reconhecer, dentro de 
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pouco tE:lDlPO, que tal idé& é a expressão mais 
pura de uma dolorosa verdade. 

Que Alvaro tivesse predecessores theori­
cos, não me resta duvida; e bastará citar-se 
o nome de 'l."orres HomsID, do Torres Homem 
da 1.a phase, para que, quem conheça o JÃbello 
do 'f01JO, verifique que ha quase identidade en­
tre o que dizia aquelle pamphletario, já em 
1865, e o que Alvaro Bomilcar diz, de al­
guns annos para cá. Que elIe teve e tem con­
temporaneos que pugnassem e pugnem por um 
programma social identico ao seu, tàmbem não 
quero, de modo algum, pôr em duvida. Quero 
dizer somente que, só delle, ha bons cinco 
annos, ouvi as crúas verdades que hoje tantos 
publicam e só a elle encontrei no terreno pra­
tico da organiBação das forças realmente na­
cionalistas, desde 1917, pois a elle se deve, 
principalmente, a fundação da Brazilea, de cuja 
direcção fez logo parte Arnaldo Damasceno 
Vieira. E, áquella revista, difficilmente se ne­
gará, de bôa fé, que roi quem deu ao nosso 
nacionalismo a physionomia especial que tem 
hoje. Porque a corrent.e que agora merece o 
ataque de quase todos os jornaes da chamada. 
imprensa brazileira da Capital Federal, não 
se confunde certamente com o passado ou já 
sem significação nacionalismo, nascido dos dis­
cursos de Bilac ou dM generosas iniciativas 
da Liga de Defe8& Nacional. 
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.~ .. 
* * * 

Não cheguei ainda, meu caro Bustaman­
te, . taJ. comI() Você vae ver, ao fim da parte 
de caracter pessOal que nesta missiva sou for­
çado a manter. Mas não tardará que entre­
mos numa analyse mais objectiva, e, portan-
to, mais elevada. . 

A ena me levará a explicação do porque 
acho necessario, hoje em dia, que se faça das 
idéas porque no~ batemos, um balanço, uma 
revisão sincera, em que eada. um ae nós a 
si proprio se esqueça. e s·ó lembre a necessida­
de que temos de uma orientação segura, ra­
cional, philosophica, direi, em face de tan­
tos e tão eomplexos problemas como os com 
gue lidamos. 

Para lhe falar francamente, meu amigo, 
o novo livro de Alvaro Bomilcar - A Politica 
no Brazil ou o Nacionalismo radical, produ­
ziu em mim doia sentimentos eontrarios: o 
1.0 de alegria, porque vejo nelle, intactos, os 
mesmos principios defendidos pela BraziZea; 
o 2.°, um poueo de decepção, pois muito mais 
esperava eu da penna de Alvaro Bomilcar,. 
após os annos de luta, em que se. tem empe­
nhado, desde o- desapparecimento daquella re­
vista. O novo livro poucas paginas contém real­
mente novas, é feito, quaSe todo, doa mesmo~ 
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velhos artigos da. Brazilea, e o que de novo 
contém nem de longe representa. uma tenta­
tiva séria de pôr em ordem as idéas, que tão 
facilmente,' aliaz, sabe expor, numa simples 
conversa; o chefe da. Propaganda N ati'Vista. 

Ora, é, no entanto, o que realmente se 
faz necessario de algum tempo para cá, isto" 
é:.que todoB aquelles que têm responsabilidade 
neste movimento busquem coordenar as suas 
idéas, os seus principios e observações, para 
que, da comparação entre as diversas profis..­
sões de fé, se levante a constituição~ diga· 
mos assim, a nossa 'm..;;.g.na carta, o que de­
verá ter caracter de lei, commum" a todas as 
nossas associações," a todos os agrupamentos 
sociaes que queiram trabalhar senamente a 
obra da: nacionaliaação do Brazil. 

INão noa illudamos, meu amigo, com: o que 
já está feito, que é pouco, apezar de já se 
po~erdizer sem medo de errar, que este 
pouco era em verdade o havia de mais diffi· 
cU "a realizar·se. E não ha negar que tal se 
deve, sobretudo, á capacidade combativa e or· 
ganisadora 00 Sr. Alceblades Delamare, isto 

. é: a reunião, pelo menos, theorica, de todos 
08 elementos, que estavam: dispersos, sob uma 
só bandeira - a da Acção Social Nacionalista 
- " 611g1lida, felizmente, pelas mãos puras e 
nobres do Sr. Conde de :Affonso "Celso, hoje, 
incontestavelmente, o chefe "desta campanha, 



14 Do Nacionalismo na Hora Presente 

aquelle que mais justamenté merece, da. maio· 
ria absoluta dos nacionalistas, o acatamento, 
o respeito e a dedicação, taes as provas que 
já nos d eu, em POUC) tempo" de verdadeiro 
amor. â causa abraç.ada, taes são tambem os 
seus titulos anteriores de intelligencia e ho· 
norabilidade. 

Mas justamente porque assim é, deverá 
haver uma bem maia forte homogeneidade nos 
nossoa actos, uma disciplina bem mais rigo. 
rosa em nossas manifestações, que as, até ago· 
ra, patenteadas. De facto, se ue nossa parte 
não tem faltado ao homem que é o Sr. Conde 
(1e Affonso ''Celso, todo o respeito e acata· 
mento, ao Chefe, propriamente, nem sempre 
se tem prestado uma bastante seria obedien· 
cia 1. E é evidente que não por espirito de 
rebeldia mas por falta de entendimento e ac· 
cor.do, claramente definidos, entre todas as 
consciencias que o querem apoiar, ou melhor, 
pela singularidade de que se resente a atti· . 
tude de todo e qua]quer individuo que não 
se'ja .somente membro da Acção Social Na· 
cionalista, mas della e tambem de qualquer 
das associações que a formaralm. Já agora 
parece inconteste que nã) ha uma intima e­
solida cohesão entre todas as partes de que 
desejamos fazer um todo glorióso. E' etnquanto 
assim fôr, a verdade é que estaremos sempre 
4mfermados de illogismo e, aos ohos de muita 

" 
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gente bôa, sincera, intelligente, não isentos 
'da suspeita de hypocrisia. 

Dada a amplitude da Acç.Cio Social N acio­
nalista" o que tem' predominadO é o individua­
lismo, pois aos grupos, como Propaganda Na­
tivista' por exemplo, nã:> é possivel conser­
:v~ rigorosamente as suas caracteristicas, sob 
pena de perturbar a acção mais ampla e mais 
util da assembléa mais altamente representa­
tiva. dOd nossos ideaes. 

M.a.CJ haverá exagero da minha parte quan· 
do .assim aponto esta nossa intima contradi­
ção? 

Vejamoa. 
'Não já foi forç.ado o Sr. Conde de Affonso 

Celso a combater excessos dos nossos pole­
mistas contra os portuguezes, e até a decla­
rar que a A.cção Social Nacionalista, não faz 
absolutamente campanha contra esta colo­
ni.a? 

Eis aqui algumas palavras suas do artigO' 
'Rebatendo invencionic6s (Gil Blas 7 - 10 - 920) : 

« II preciso que haja, em nossa campa­
nha, a mawr prudencia, moderação e ~qui­

"dade, de modo que nenhum estrangeiro digno 
possa, oom fundamento, queixar-se de qual­
~uer expressão das nacionalistas. 

NÃO TENHO NEM POSSO TER ANI­
MOSIDADES CONTRA OS PORTUGUEZES, 
NEM CONTR.A POR.TUGAL, CUJAS GLO· 
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RIAS TANTA VEZ TENHO PROCURADO 
REALÇAR». 

E depois: 
« Nos numerosos artigos que sobre o as­

sumpto (o nacionalismo) tenhó publicado no 
Jornal do BraziZ, bem como em trabalhos an­
teriores, e que datam de longos annos, veri­
ficará V. Ex.a1 que NUNCA FUI, E NÃO 
SOU HOSTIL AOS PORTUGUEZES MAS, AO 
CONTRARIO, DEDICO SINCERA CONSIDE­
RAÇÃO AOS DIGNOS DESSE SENTIMENTO 
E Á SUA GLORIOSA PATRIA»2. 

E não vacinou o Sr. Conde de Affonso CeI· 
so em, nesse mesmo artigo, assignalar como 
de responsabilidade absolutamente· pessoal, e 1" 

por conseguinte· sem a nossa sanção social, 
os artigos publicados pelo Gil Blas contra a 
naCionalidade portugueza e os portuguezes no 
Brazil. 

Ora, vamos falar com franquesa: ou es­
tamos a illaquear a bOa fé daquelle que pro­
clamamos chefe de nossa campanha ou, de 
commum accordo, todos, chefe e· soldados, es­
tamos a representar uma indigna comedia. 

Porque a VERDADE VERDADEIRA é 
esta: toda esta campanha se dirige primeira 
e principalmente contra o portuguez, contra 

(I> Pala ao Snr. Conde Pereira Carneiro. 
(2) Os versaes são meus. 

• A" • 
./:.. ... 
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o nosso ex-colonisador. Negai-o é negar a evi­
dencia mesma dos factos, o sentido das pala­
.varas, a logica de todas as nossas manifesta­
ções. Eu poderia citar aqui mil trechos, cem 
artigos seus, meu caro Bustamante, do Bomil­
car, de dez· outros collaboradores . do Gil Blas 
para provar o que venho de dizer, e creio mes-. 
mo que V., nem por um momento, pensará 
em desmentir-me. 

Mas estaremos mesmo, meu illustre ami­
go, entre as garras de um: tão lastimavel di­
lemma? 

FeliMIlente posso crer que não, que abso­
lutame·nte não e outra é a explicação da nos­
Slt actualapparencia de desordem. 

De duas conversas mais demoradas que 
tenho tido ultimamente com o Sr. Alcebiades 
Delamare - entre os sub-chefes dD movimen­
to, o mais presMgiado, realmente, o mais acti­
vo, e, portanto., o mais responsavel, creio mes" 
mo ter podido, sem erro, deduzir que mar­
chamos já, claramente, para um feliz enten­
dimento e uma phase de disciplina menos va­
cillante. E COm' a responsabilidade que :vem 
de assumir a Acção Social Nacionali8ta, lan­
çando a candidatura do fe.ferido Sr. Delamare 
a um lagar da proxima legislatura, na Cama­
ra F·ederal, é evidente que evolvemos das as­
pirações puramente sociaes para as reaJiza-' 

. ções politicas, em que toda falta de discipli-
2 
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na será, por assim dizer, um crime de lesa 
patria, se é que estamos convictos dos benefi­
cim! que resultarão) para o Brazil, de uma victo­
ria CO'llW ,essa .que aspiramos-isto é: que a Ca­
pital da Republica, esta infeliz maravilhosa 
cidade~ em que o estrangeiro absurdamente 
predomina, tenha no Congresso Nacional um 
representante de idéas realmente nacionalis­
ta:s 1. 

Assim, meu caro Bustamante, estou certo 
de que já vencemos a phase puramente po­
lemica da nossa campanha e entramos com 
rvigor a da construcção e positivação dos nos­
sos ideaes. E só nos resta esforçar-nos mais 
,um pouco para que a nossa obra tenha este ~ 

caracter de unidade que, unico, poderá isen­
tar-nos da falta de logica com que, até agora,. 
no ardor desta batalha, temos sacrificado mui-
ta sinceridade e muitJ desinteressado jtIDor 
ao Brazil. 

I É bom notar que sou insuspeito para falar ,deste 
modo, pois nem ao menos posso ser considerado um amigo 
do Snr. Delamare, com quem só tenho mantido, até hoje, re­
lações dentro do circulo em que nos movemos como correI'. 
gionarios de ideas. Não. O que aqui me Interessa é a feição 
que toma o movimento nacionalista com esta sua altitude 
propriamente politfca. Quanto ao mais, se dei o meu assen­
timento á acclamação do Snr. Conde Affonso Celso para 
chefe do nosso movimf:~to, é logico que lhe reconheça crite­
rio e capacidade plfll actos tão serios como este da escolha 
de um nome para representar-nos no Congresso Nacional. 

-
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* * * 
o que nos importa -neste momento, o que 

mais importa a todo homem que, de bôa fé, 
faça ou queira fazer parte do movimento .. 
iniciado, a meu ver, por Alvaro Bomilcar, 
,pela doutrinação da Brazilea, é a determina­
ção do que é, positivamente, o nacionalismo 
e, no Brazil, o que constitue as suas caracte­
risticas, o que deve ser acatado como idéa ou 
sentimento util ao que o Sr. Conde de Affonso 
Celso chamou: a brazilida·de. 

Que é o NacÍ:onalism:>? 
Um escriptor portuguez, dos mais nota­

veis que tenho conhecido, pela sua temivel 
capacidade de raciocinar, o Sr. Antonio Ser­
gio, não faz muito tempo que, no 1.0 volume 
dos seus Ensaios, e criticando tão audaz quan­
to violentamente o nacionalismo portuguez, 
usou de todos os seus recursos de admiravel 
argumentador para não só mostrar a diffe­
rança que ha entre patriotismo e nacionalismo, 
mas tambem convencer que este é inferior 
aquelle oomo idéa ou sentimento util no seio 
da.d sociedades modernas. . 

Para o Sr. Antonio Sergio o que houve 
nos dias gloriosos de Portugal foi patriotis­
mo - isto é, amor, dedicação a uma obra: 
OOmmum, a uma missão historica (e diz elle 
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que a. de Portugal foi inaugurar o Cosmopo­
litismo); afinal, o patriotismo é, a seu ver, a 
rea.lisação por uma. elite de uma idéa politica. 
O nacionalismo, diz e11e, para. ser legitimo" 
deveria ser « o estudo e a elaboração das rea­
lidades nacionaes feitos sob met~odos e fina­
lidade de um espirito universal ». 

Ao que me parece, em relação aos dois 
termos, houve da parte do Sr. Antonio Ser­
gio, para usar de uma phrase sua « um tra.ns­
bordamento da.s palavras para fóra do leito 
do se-nso critico». 

Mas no Sr. Anto.nio Sergio não é muito 
para estranhar que uma ou outra vez perca a 
visão humana das cousas, dado o seu immo­
derado racionalismo, o seu impenitente intel­
lectualismo. -Nem só de pão vive o homem 
mas nem só de idéa ha de viver, e até as 
idéas se não têm por si o alimento dos factos 
e a intima força do amor nada valem. A in·· 
telUgencia humana não é uma luz secca, dis­
se Bacon, e poucas vezes se elevou tão alto 
.a sua palavra. Ora, a philosophia social dos 
racionalistas, como o Sr. Antonio Sergio, pa­
rece buscar os seus elementos ideaes não nu­
ma. conti-gentissima na.tureza romo a do homem, . 
:maB entre puros seres, taes como os anjos 
do credo cathoUco. 

O Sr. Sergio dominado pela sua idéa feita 
de hum'a.nisação, que eu ainda traduzirei -

~ ........ __ ...... s_=_ ........ ~ 



-

Do Naciona.lismo na Hora Presente 21 

..internacionalismo., cosmopolitismo, esquece que 
~ste sentimento de humanidade só é normal 
quando no mesmo. homem o contraria, nos seus 
~xcessos, o sentimento nacional, o sentimento 
pa.rticularista, formador' de iodos os grandes 
povos, em todos os tempos. 

Deixemos de lado a historia· tão pouco 
esclarecida ainda dos povos mais antigos e . 
demos toda a attenção aos povos da idade mo­
derna, na sua constituição particularista, no 
seio da sociedade christã. 

Teria esquecido o Sr. Sergio que a idéa 
politica, para realizar-se, precisa contar com 
uma força maior que a da consciencia de uma 
elite? A que move esta elite? Á multidão ano­
nyma que, sobre um trecho de terra, cop.sti­
tuiu uma patria, dada a esta palavra a sua si­
gnificação commum em nossos dias. E o pa­
triotismo é ahi o sentimento que a todos liga 
entre si, os factores minimos da multidão, e 
ésta. á terra em que assentou. A multidão tem 
hoje em' dia o patriotismo~ isto. é, um senÚ: 
mento natural, exp·ontaneo, dê-se-lhe o nome 
que se quiser dar, e seja o ambiente patrio­
tico mais vasto ou mais apertado e esteja a 
multidão arre~mentada sob esta ou aquella 
forma politica. 

A elite, os dirigentes, os que por direito 
divino, natural ou historico lhe impuseram es­
te ou aquelle regímen politico, estes, pois 
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poderão organisar o que se pode chamar o 
nacionalismo, isto é: de Um modo feliz ou in~ 
feliz, não importa, certo ou errado, a systema­
ti.sação, digamos assim, do que hoje vulgarmen­
te chamamos patriotismo, a racionalisação do 
que é puro sentimento ou, quando muito, tam'­
bem, um punhado de idéas rudimentares. E na­
cionalisUlo pOl'que, de facto, á patria., que é reu": 
nião politica, originada da luta entre povos 
todos de origem obscura ou por demais com­
p]exa, procura-se dar o caracter de nação, 
isto é, de cousa natural, já perfeitamente de· 
limitada. Esta a primeira aspiração de um na­
cionalismo. Sabemos que hoje, mesmo os po-

". vos de maior unidade etbnica, só constituem 
raças historicas. Pois bem: o nacionalismo e 
a. acção de uma elite que, acertada ou erro· 
neamente, repito, mas de bôa fé, quer dar 
a. uma dada patria o sentimento e a idéa de, 
que já a constitue uma raça historica, tão le­
gitim:a quanto as que mais legitimas se jul­
guem. 
, E com esta convicção a determinação dos 
ideaes que lhe são mais favoraveis ao seu 
plena desenvolvimento, e d.ahi não só as ini­
ciativas em prol da maior unidade e elevação 
moral e intellectaul dos typos humanos, na 
patria representados, como tambem' as medi­
das de defesa para que se não perca estai 
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unidade ou se lhe nã,) deixe perturbar a cons· 
ciencia já adquirida de ai mesma. 

Nacionaliamo seria, presentemente, a ac· 
ção-de todo governo, . de todos os dirigentes 
põHtiéoS; se, de facto, os· governos represen· 
iassem sempre a maior capacidade. de amor 
e de pensamento de um dado povo, mas nem' 
sempre é assim e é par isto que se poderá 
ver, mais de uma vez, travada a luta. entre 
os ideaes de uma naçM e os idea.es dos seus 
dirigentes. Seja como fôr, porem, l1Illa reac· 
ção contra este espirito unh-ersal, tal como 
o quer o Sr. 'Antonio Sergio, espirito uni'l.;er· 
sal, amor universal que é, realmente, um dado 
da vida moral do individuo e preceit() religiosa 
mas jamais força vivificadora na historiados 
povos, ou melhor, que só pode ser o ho·riZtOnte 
longinquo e não a terra em que se vive 
e de que se vive, só pode ser sentimento· da. 
sociedadé, como sociedade, e não da patria,. 
que é individualisaçã.o, legitima, porque uni· 
versa1mente victoriosa. E deste modo o na­
cionalismo nada mais é que o mesmo patrio· 
tismo na sua mais alta expressão que é 8j 

philosophica, racional, logica, systematica. Mas 
não uma philosophia., um racionalismo, umai 
logica., uma. systematisação de idéas puras, de 
puras idealidades, mas de factos reaes, de seno 
timentos reaes, de idéas de ordem pratica. 

Supponho que Alvaro. Bomilca.r resumei 
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perfeitamente t.odos os a.spectos desta ques­
tão: 

« Somos todos - diz elle - condiciona­
dos pelo amor, é bem verdade; mas o amor da 
especie humana só é proposição verdadeira 
quando se inspria na idéa de familia e na con­
cepção da Patria. O cosmopolitismo não é uma 
~piração dos povos, não é uma necessidade: 
é wm'a theoria; e, como toda a theoria, phi­
losophica ou politica, está sujeita a discussões e 
a contradictas; emquanto que o patriotismo 
é um sentimento natural, que jamais poderá 
ser discutido, não sendo possivel extirpal-o do 
coração humano, sejam quaes forem o grão 
de cultura e o poder de abstracção a que 
attingirem os suppostos « espiritos emancipa­
dos. 

O amor da especie humana não é uma 
~dealidade, é uma regra moral, que deve ser 
praticada, tanto quanto p03sivel, mas sendo 
assim, não nos é dado concebêl-o invertido .• 
marchando da peripheria para o centro, sob 
pena de contrariarmos as leis naturaes. .. EUe 
só anda, só deve andar mesmo, por circulos 
concentricos, pa.ra que os menores seja.m os 
primeiros beneficiados, por se acharem maIs 
proxim'Os do centro, que é para uma socie­
dade politi~ o me.amo que o coração para 
os individuos. Esta sim, é que é a politica 
'da frat.e.rnidade, do amor, da solidariedade, de 

_~.m __ /./ .. 
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accordo com as leis do sentimento, que 
são as leis positivas da moral e da ra­
zão »1. 

Nestas palavras fica· . tambem, explicação 
bem clara do Porque tem cabido em toda a 
parte, aos catholicos, a vanguarda do movi­
lIlento l1.acwnalista. O Sr. Antonio Sergio, nu­
ma nota á pago 236 do seu referido livro. 
se deixou ver o seu espanto ante o pretenso 
absurdo de serem catholicos os mais fervoro­
sos nacionalistas, foi somente porque ainda 
não foi buscar ás autoridades da Egreja a 
signifiC'..ação philoaophica e pratica da sua ca­
tholicidade. Esta só se refere á fé e ao amor 

~. tambem, mas, justamente para salvar a este 
dos excessos, que são desregramentos, e não 
o deixar confundir-se com a paixão, o quer 
hierarchisado, respeitador da ordem natural em 
que se apresentam oa phenomenos da vida so­
cial e humana. 

Tanto o amor como a justiça seriam nega­
das, e antes fo~as cegas que não racionaes, se 
não obedecessem á ordem, se não estivessem no 

I Politica no Brasil- Intr .• pags. 14-15. Aliaz eu di. 
ria: com as leis do sentimento e as leis positivas da moral 
e da raz40. Supponho mesmo que é isto o que Alv. Bomllcar 
quiz dizer. pois não se comprehende que um cathollco diga 
que as leis positivas da moral e da razão são leis do senti­
mento. 
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dominio da. ordem que é, como diz de Maistm, 
o domínio mesmo de Deus 1. 

E já Santo Am'broaÍ.o, de modo clarG- 'e 
insophismavel, assim exprimia o pensamento 
da. Egreja nesta questão: 

«A justiça deve-se; primeiramente, a Deus. 
em segundo logar á pa.tria, em terceiro á fa­
milia e depois á humanidade» 2. 

l!l a esta força de coordenação, que faz o 
desespero dos inimigos da Egreja, que já se 
chamou de « rythmo moral, medida interior, 
cuja immediata v irtude é estabelecer esponta­
neamente uma larga unidade de pensamento 
e sentimento». 

* * * 
A mais difficiL missão do verdadeiro na­

cionalista será, entretanto, a da critica das 
tradjções da sua patria, porque, se a todas 
deverá respeitar, de algumas deverá fazer a 
constante apologia, para que se faJÇaIll' ver­
dadeiros dogmas ante a consciencia de todos 
os membros da communidade. Mesmo porque 
aquillo que não seja digno de fazer-se ma.-

1 J. de Maitre - Oeuvres completes, VIII vol., p. 149 
- Lettre d une dame russe. 

2 Cito por M.er Freppel- Oeuf.lres pastorales, I vol.' 
pag.411. 
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teria de fé jamais resi.3tirá aos embates das 
paixões e dos interesses individuaes, e onde só 
estes prevaleçam ha de reinar a anarchia. Ora 
a patria deve ser para o nacionalista, tal como 
diz Maurras «dado indiscutivel», pois é «con­
dição essencial d.J desenvolvimento de' todo 
homem cioso da sua dignidade », e portanto, 
não um dado de ordem puramente intellectual 
mais sobretudo de ordem pratica. 

Ora é necessario reconhecer tambem em 
algumas das tra di9õea cujo conjuncto faz a 
rÍf!ue.sa espiritual de um povo, este caracter ,i 

de cathegoricidade, pois elIas são como que 11 
os principios basicos do que se pode chamar /1' 
o systema patrio. Nós, nacionalistas, só uma. J 
obrigação temos a principio: indagar da cons- I 

ciencia naeional quaes as tradições e os cos­
tumes, as idéa...~ que de fad;) lhe são essenciaes. 

E se não é facil esta indagação nos seuS 
detalhes, é certo que são quasi sempre evi­
dentes os dados que formam o espirito histo­
rico de uma nacionalidade. E delles, por me­
thodo deductivo, não é impossivel alcançar­
se tudo quanto realmente interesaa defender 
na vida. de um povo. 

Ora uma regra a estabelecer sobre a pro­
pria palavra tradiçã,.J é, como pensa tambem 
MalUTas, que ella jamais pode ser revolucio­
naria. «A regra tradicional directora é o que 
legaram os antepasaados, mas o que elies le-
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garam de positivo, deducção feita do passivo 
da. sua herança. A:. regra tradicional. deduz-se 
do total dos elementos que se distinguem por 
um MAIS e não um MENOS, 'por uma exis~ 
tencia não por' uma ausencia, por um ganho 
e por um' progre.9SQ e não por uma falha ou 
uma destru ição . 

. l!l deste ponto de vista que uma tradi· 
ção é « intieoOTal, isto é, depurada e completa, 
comiO muito bem a qualificam o senso éommum 
e a et;hyrnologla do epitheto» 1. 

Esta regra tem sido a universal e já a 
encontramos claramente exposta até em Pla­
tão: « Oada. hvmem - diz elle - encontra no' 
proprio berço certas opiniões feitas sobre a, 
virtude, a justiça, o belIo moral, pelas quaes 
somos por assim dizer nutridos e creados, e a 
que devemos respeito e submissão como a nos­
sos paes. Quant.o ás instituições contrarias que 
têm o golSO, o prazer como objectivo, e parecem 
amimar a alma para a attrahir, um homem, ... 
por pouco sabio que seja ,as despresa. 

EUe· venera unicamente os dogmas na­
cionaes, só a elles obedece» 2. 

Mas o que parece embaraçar a quem tem 

1 Le Dilemme, 159. 
2 Esta ~ a forma que deu José de Maistre - VIII vol., 

Oeuvres complet~s -Sur l'éducation publique en Russie­
ao pensamento de Platlo em Da Rep., Iiv. VII. 
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uma tal concepção da «tradição integral» é 
que nós, americanos, temos que basear a nossa' 
numa revolução, isto é, na violenta separa­
ção que estabelecemos entre nós e as metro­
poles. ~ de not.ar,· porem, que só apparente­
mente tem caracter revolucionario a nossa tra­
dição. Quando nós, tradicionalistas, naciona­
listas, catholicv5, condemnamos a Revolução,da­
mos tambem a este termo uma significação ~ 

'limitada: a Revolução é a negação justamen-;[ 
'te dos dogmas nacionaes, parallela quase sem· f 
pro á negação religiosa. A verdade no· nossol 
caso é que com um act) de força creamos um 
')na!ls, para falar como l\faurras, ou melhor~ 
fizemos que se reconhecesse a existencia de 
um novo plano espiritual sobre o qual seria 
possivel desenvolver-se uma tradição nova, 
pois que o americano, desde que o era, já 
não era maia nem inglez, nem hespanhol, nem 
portuguez, mas um novo factor da historia 
dp mundo christão, perfeitamente differencia­
do, ca.racterisaoo, pela novidade do scenario 
e a complexidade dos elementos da sua for­
mação, e circunstancias religiosas e politicas 
especialissimas. 

* * • 
.A tra.dição brazil€ira, por exemplo, !:le evi­

dencia, já na vida colonial mesma, se bem que 
reprimida pela metr,opole, como catholica e 
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anti·luzitana, qut>r dizer, tendo por si o ele­
mento da fé, que fazia « a unidade formal do 
nosso caracter}) e um moveI politico determi· 
nante da sua c\mstante aspiração de autono­
mia. 

E tanto f.oi assim que muito cedo vimos 
adDptadas pela elite pensante brazileira as 
idéas republicanas, talvez por simples opposi­
ção á tradição l)olitica da metropole. 

A implantação mesma da monarchia, en· 
tre nós, com todos os beneficios que nos trou­
xe, reconhecel·o·á o mais convicto dos nossos 
monarchistas, jamai5 apagou os traços da mal 
disfarçada aversão. 

Temos assim, meu caro Bustamante, dois 
pontos claros, fixos, da nossa formação his· 
torica, sobre os quaea, por sua vez, se devem 
fixar os olhos de todos os verdadeiros nacio­
nalistas. 

Partamos d'ahi e analysemos, no entanto .. 
a actual situação do Brazil e vejamos quaes .• 
a meu ver, deveriam ser as leis basicas do 
nacionalismo brazileiro na hora presente: 

- Pode·se ser, verdadeiramente, um nacio· 
nalista brazileiro sem o amor da Egreja Ca­
tholica? 

Ponho de lado, meu amigo, a discussão pro­
priamente historica s.Jbre a influencia do CIi· 
tholieismo no Brazil, e formulo esta simples 
pergunta: 
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-- Dado que o Nacionalismo quer ser a. 
arregimentação de toda.s as forças do paiz~ 

qual é a que, na ordem religiosa e moral,. 
entre nós se apresenta com caracter universal 
- qual a da maioria absoluta dos brazileiros? 

Parece-me que a resposta de todo homem 
de bôa fé, amigo ou inimigo da Egreja, só 
pode ser esta: o Oatholicismo_ 

E sob esta pergunta mais estas: 
:fi o Oatholici.3mo doutrina tolerante, ca­

paz de supportar uma ligação -com doutrinas 
!que a neguem? Poderá alliar-se na sua acção 
social a doutrinas de fundo individualista? 

Absolutamente nito, sabe V. tanto quanto 
eu. A tolerancla, dizia muito bem de Maistre. 
é um honest'IJ synonimo de indifferença 1, e a. 
indifferença é crime para o catholico. 

Nós sabemos que a Egreja, condemnando 
a intolerancia que impõe ou fórça, legitíma 
a intolerancia que defende, e proclama a obri­
gação da intolerancia doutrinal. E nem pode 
deixar de ser assim se elIa está convicta de 
ser a portadora da verdade que, por sua pro­
pria natureza, combate sempre o elTo e a du­
:vida. « A intolera,ncia é uma lei FUNDAMEN­
,TAL, VITAL para todo ser individual ou col­
lectivo. ,Nem povo, nem particular pode viver 
e· prosperar se não tem o direito e ·0 poder 

1 Oeuvres completes, VIII, 152. 
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de resistir a.o que faz obstaculo a seu nor­
mal desenvolvimento. 

:f.l uma questão de vida e de morte: é a 
luta. pela existencia» I. 

Ora, supponho. que é, no Brazil, com'o 
em toda. parte, direito da santa Egreja o de­
fender-se no terreno, da organisação social; 
que ena. saberá soffrer com coragem todas 
as negações, todos os combates, mas· jamais 
consentirá na álliança das suas f.orças com 
as forças do- individuali&1IlO moderno. 

E nada mais faç.o aqui, meu bom amigo, 
que llI'Ovocar da parte de todos os grandes 
nomes do Oatholicismo brazileiro, já envolvi­
dos neste movimento, o proprio Sr. Oonde de 

• Affonso. Celso, os Lacerda de Almeida, os Fei­
cio oos Santoa e tantos outros - uma palavra 
tão clara e definida que, pelo menos, dê mo­
tivo a que se faça ouvir, por sua vez, a voz 
da aut.oridade religiosa. 

Porque, repare bem: antes de ser o catho­
lico pratic.ante que aqui lhe fala, tam'bem já 
fiz, por igll~rancia já se vê, a apologia do 
jacobinism'O_ Mas eis o que de certo vale a 
pena saber: pode um catholico fazer parte de 
um movimento social que certos criterios in­
dividualistas proclamam alto 6 bom som, de ja-

I Sortais - TraiU de philosophie, II. 266. 

« -crr r:+. 

marcos
Highlight



Do Nacionalismo na Hora Presente 33 

cobino, como já ouvI de um dos nossos corre­
ligionarios mais sinceros e dedicados? 

·Não será uma t.al -questão digna da atten­
ção de todos nós? 

Dir-se-á tah"ez que {) jacobinismo, entre 
nós, nada mais é que uma dessas necessaiias 
intolerancias, com que se defende a sociedade 
brazilelra neste momento decisivo da sua his­
toria. Não sei p'Jrque se mude o sentido ás 
palavras, quando já universalmente reconhe­
cido, e todo necessario rigor doutrinario e pra­
tico na ordem do nacionalismo, desde que te­
nha uma orientação moral realmente catho­
lica., jamais poderá oonfundir-se com a furia 
da paixão e a morbidez de uma desconfiança 
transformada em padrão e guia de todos as 
nossas relações com os demais povos do mundo. 

A fé interessa o hominn todo e é obri­
gação do eatholico ser, tanto' na ordem po­
-litica como 'em outra qualquer, um catholico, 
isto é, um ser normal, equilibrado, moldan­
do á sua razão, enobrecida pela fé, até o ,a,IDor 
que dedica a todas as cousas terrenas, quanto 
mais as desconfianças e as reservas com' que 
se deva manter deante seja do que fõr. 

- E o nosso anti-Iuzitanismo, até onde 
é elIe r:azoavel, presentemente? 

Já vimos nós as palavras do Sr. Conde 
de Affonso Celso. 

a 



34 Do Nacionalismo na Hora Presente 

Consinta V. l!.oO'()ra que, separando-me mais 
uma vez de Alvaro Bomilcar, como jamais 
me conformara ao Beu accentuado america· 
nophilismo, fique de todo ao lado do chefe 
supremo da Acção Social Nacionalista. 

E vejamos quaes ai:! meditadissimas ra­
zões do meu voto expresso nesta tão irritante 
quanto importantissima questão. 

Estou ao lado do Sr. Conde de Affonso 
Celso porque, primeiro, como catholico, (veja 
~T. quã.o importante é aqueHa já tratada ques­
tão) como catholico, não posso negar que o 
povo portuguez faz parte da verdadeira civi­
lisação, da civllisação creada pela Egreja e 
:de que esta. é a maLor responsavel. O portuguez 
em' si jamais poderá, emquanto me conservar 
De.us no selo da. sua Fgreja, merecer-me des­
preso, odio ou mesmo um puro indifferentismo. 
!Pelo contrario: devo amaI-o nas suas tradições,. 
na sua. historia, nos representantes do seu , 
'ChristiaIi.ismo. 'Não está em mim, não é do. 
poder de mais ninguem na terra negar que 
00 povo portuguez coube, atravez dos seus er­
ros, das suas desgraçadas ambições, do seu 
!eSpirita de cobiça, uma alta missão de fé ca­
tholica; não posso negar que um portuguez 
!eSCreveu Os trabalhos de Jesus, que um ou­
tro foi S. João de Matha; que um' por­
tuguez foí a primeira figura do Concilio de 
fI'rento, e que entre os. martyres e os heroes 

zrr: r 
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que teve a Companhia de Jesus nas terras bra­
'Zileas a absoluta maioria foi de portugue~es. 

O meu ajuisar mesmo sobre a 'colonisação 
portugueza na America, colonisação de que 
surgiu o Brazil, é, pelo menos, positivamente. 
menos illogica que a da maioria dos que do­
minam, neste momento, o movimento nacio­
nalista. 

'Não sei, meu amigo, como conciliar aos 
olhos do bom senso, a apologia dos jesuitas 
e de Eduardo Prado, por exemplo, tal como 
se tem visto em paginas do Gil Blas, com a 
apologia. de Oalabar, feita neste mesmo pam­
phleto, sob o pretexto de que aquelle brazi· 
le.iro de triste meln.Jria, melhor que a maio­
ria absoluta dos seus pàtricios, conheceu as 
necessidades da patria, naquelles dias, e por 
isto pugnou em fav{)r da dominação hoIlan­
deza. 

Mas não foram os J esuitas que fizeram 
o Brazil catholico, este mesmo Brazil que, con· 
tra a expressa vontade da metropole, repeI­
liu e expulsou o conquistador protestante que .• 
a principio, por lhe respeitar a crença tradi­
cional, ~fôra até recebido com sympathia? 

E já houve no mundo quem fizesse maior 
apologia da colonisação portugueza do que 
Eduardo Prado? 

Não foi el1e quem, com a palavra insus­
peita de Manning, definiu-lhe a superioridade 
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sobre a colonisa,ção lngleza ou hoUandeza, jus­
tam'ente porque elIa foi, como "a nespanhola., 
uma colonisáçito de caracter catholico, orea­
dora de povos e não simples conquistadora 
de territorios, de que se eliminou o autochtono? 

E teria sido, remetamos, meu amigo, me­
lhor o destino di> Brazil na mão -dos hollande­
z.es que o destino de tTava ou de Samatra? Sup­
ponho que era isto mesmo o que perguntava 
Eduardo Prado. 

E quando fôra errado o criterio do Bra­
zil que, representado em todas as raças aqui 
ca.ld:eadas, preferiu o dominio portuguez ao do­
minio da H.Jlla n da, pergunto-lhe eu: - se o 
nacionalismo. pode fazer, coherentemente com 
os seus prlncipjos basicos, a apologia de uma 
consciencia individual que teve a temeridade 
de oontrapor-se ao sentimento co1lectivo dos 
seus patricios, isto é, de contrapor-se violen­
tamente á consciencia da sua patria? 

Eu sempre preferirei, meu caro Busta­
mante, - fossem qulWs fossem os moveis da 
deserção de Calabar - rend~r culto ás me­
moria.s menos obscuras de Henrique Dias, Vi­
daI e Camarão. E se é que precisamos de 
mais um haroo legitimamente brazileiro, e cuja 
gloria ha de ser eterno remorso de portugue­
zes, então glorifiquemos Jaguarary, o Simão 
Soares dos portug'llezes. Porque este, sim, foi 
mostra de inexcedivel brilho, do quanto sa-
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bia ser leal .o sangue iIldigena para com agueI­
les mesmos seus crueis tyramnos. 

E nem quero aqui esmiuçar questões, ao 
meu ver, de meno.a importanCia. 

Porque não me seria· difficil e, certo, V. 
sabe disto, documentar com a palavra de his­
toriadores protestantes, hollandezes mesmo, tu­
do quanto entendesse dizer do barbaro rigor 
com que estes tambem trataram ao nosso indio 
e ao preto, que já aqui encontraram. V. certa­
mente conhece aquelle lindo trecho de chro­
nista, tão lindo quanto outros em que se des­
crevem proeza.3 luzitanas de eguaI quilate: 

« Tratamos especialmente os brazilienses 
como elles costumam fazer com os nossos. De 
modo que, junto com grande numero de armas~ 
arcos e flexas, diversos levaram para o quar­
~el muitos narizes e orelhas espetadas nas es­
padas. Assim o meu Sr. Major de Bersted,. 
como heroico cavalleiro que era, orfereceu ao 
Sr. Coronel a sua espada cheia, até metade da 
lamina, de narizes e orclIlas, e ainda outros 
fizeram-lhe eguaI presente» 1. 

Julgo, sinceramente, meu caro Bustaman­
te, que o verdadeiro patriota brazileiro o mais 
que poderá dizer em fav.Jl' de um typo como 

I Rlchshoffer - Diario de um soldado da Compa­
nhia das Indias Occidentaes, pitg_ 92 da traducção brazlleira 
do Snr. Alfredo de Carvalho - Recife, 1897. 
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Oalabar é que não 'devemos espesinhar a sua. 
memoria e sim esforçar-nos por ter da sua. 
tragica vida um julgamento menos eivado de 
qualquer preconceito pró ou contra ella, mas 
sim baseado em documentos, cada vez mais 
positivos, de incontest.avel historicidade" 

Elle poderá ser, depois disto, julgado um 
homem menos miseravel e ambicioso do que 
~ pintaram os seus contemporaneos, justamen­
te indignados com a sua traição - mas o que 
não poderá ser nunca é um heroe da naciona­
lid.ade brazileira. P,orque se é facto que esta 
nacionalidade teve um momento em que, pela 
primeira vez, se definiu com clareza, foi jus­
tamente aquelle em que, soffrendotodas as 
miserias da administração portugueza, ainda 
assim tomou a si defendeI-a, com heroici­
dade jamai~ por nós excedida, preferindo-a 
á que resulta,ria do « esp'irito de gananciosa 
rapinagem, e do baixo mercantilismo sem es-

1 O conego Pinheiro, a quem Rocha Pombo cita e 
apoia, define qual deve ser a attitude de todo espirito que de 
boa fé queira attentar nesta questão: «nunca mereceram as 
nossas sympathias- diz o conego Pinheiro, digo eu e de­
vem dizer commlgo todos os nacionalistas brazilelros - nun­
ca mereceram as nossas sympathias a conducta dos Alc~ 
lIiades e a dos Corio/anos, mas antes de condemnal-os con­
viria ouvir as razões do seu desespero e anathematfzar os 
causadores de fao lamentaveis excessos.- Cito da pago 245, 
vol. IV da Hist. do Brazil, de Rocha Pombo. 
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CrupUI06 que presidia á celebre Companhia <las 
Indias OccidentaeB, cujo dominio ainda hoje 
Im;al avisados patriota~ lamentam não se tenha! 
perpet.uado entre nós» 1. 

O proprio Southey que, como todos nós 
sabemos, era protestante, não deixou de obser­
var com muito acerto, como diz Rocha Pombo,. 
que em'm os hollandezes 'menos liberaes que 
as suas leis e este, pensJ eu, foi tambem 0, 

!defeito ma.is grave da colonisação portugueza. 

1 V. Diario de um Soldado - ~ichshoffer, - Noticia 
bibliographica, feita pelo traductor Snr. Alfredo de Carvalho. 
Tambem a respeito de Calabar acho de bom aviso meditar 
as palavras de Porto Seguro (Hist. das lutas com os Hollan­
dezes no Brazil, ed. de 1871, pag. 58): cContra depoimen­
tos tão explicitos, não nos é permittido, sem offender os prin­
cipios do criterio historico, oppor conjecturas, para, com mal 
entendida generosidade, pretender desculpar essa deserçlo, 
origem de tantas lagrlmas para a patria. É Inquestionavel que 
como militar, ajuramentado ás bandeiras, o Calabar foi perju­
ro, desertando dellas, e que, como subdito, abrindo o exem­
plo á deserção, e prestando serviços na guerra contra a sua 
patria e os seus concidadãos, foi ao mesmo tempo traidor. Ao 
effectuar a deserção, no dia 20 de abril de 1632, fel·o de um 
modo tão pouco justificavel aos proprlos olhos do chefe con­
trario que, quando já lhe estava prestando valiosos serviços. 
o mesmo chefe desconfiava da fidelidade do novo transfuga. 
e de officlo (ofl. de Wurdenburgh de 9 de Maio de 1632) o tra­
tava de negro (eenem Neger) e com certo desprezo (dom Volck). 
E, poucos annos depois, o eloquente historiador hollandez 
(Barleus, Rerum, etc., ed. de 1647, pag. 37) nlo dllvldava de­
clarar que no patibulo havia o mesmo Cala bar expiado a sua 
infidelidade e deserçlo .• 



.40 Do Nacionalismo na Hora Presente 

" Cousa, para mim incilmprehensivel é que 
'nacionalistas que se . dizem catholicos (~ já 
'lhe disse que tambem não comprehendo o que 
'é um nacionalista não catholico, no Brazil) 
cousa para mim incomprehensivel, repito, é 
que nacionalistas. que se dizem catholicos fa­
çam a. apologia doa que á população catho­
lica do Brazil negaraJm até a legitimidade do ca­
samento qtie nâi:> fosse ,feito por ministro pro­
t.e.stante ... 1 

Assim, meu amigo, creio mesmo que, do 
Imeu ponto de v i~ta, não vale a pena discutir 
qual a colonlsação que mais servia ao Bra­
zil. .. a que Brazil, meu caro Bustamante? 
Porque realmente o unico que tem realidade 
hi.storica, que já a tinha quando aqui aporta­
ram os hollandezes, é este mesmo que somos,. 
nós, descendentes de portuguezes, indios, ne­
gros, etc., mas em que o portuguez foi, pela 
for.ça, mas tambem pela religião e lingua, o 
Coordenador, o artista, se nem sempre feliz 
na technica, feliz pela inspira.ção e ainda mais 

1 Rocha Pombo - Obro cit., vol. IV, 411. Tambem 
outra imposição foi II da IIngua ... e, certo, não se dirá que 
a hollandeza é superior á portugueza, nem melhol .tumulo 
do pensamento» que esta. Quem quizer aprofundllr o que foi 
o «liberalismo» hollandez em Pernambuco e nl[o se qulzer 
fiar sómente do que diz o nosso grande hIstoriador agora ci­
tado (Ver todo o § IX do cap. III, parte V, cit. vol.), é ler o 
proprio Southey na sua tão conhecid~ Historia' do BFazil. 
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feliz no que realizou, que é isto que ainda mais 
ou menos somos e, com forças novas e novos 
enthusiasm.os, vamos impondo ao mundo, como 
digno de ser amado e respeitado. 

F é porque foi o portuguez este coorde­
nador que, de nós, desde que nos sentimos 
.nós mesmos, poder-se-ia dizer o que o gran"de 
Bolivar dizia daa ex-colonias hesp,anholas: ({ No 
somos indios ni europeos, sino una especie me­
dia entre los legitimos proprietarios dei país 
y los usurpad-Jres espa:ii.oles; en suma, siendo 
nosotros americanos por nacimientó y NUES­
TROS DERECHOS LOS DE EUROPA, tene­
mos que disputar éstos á los deI país, y que 
mantenernos en él contra la invasión de los 
invasores» (Oarta de Jamalca - cito por C. 
P€.reyra - Bolivar y lVashingtcm, 293, 306). 

As palavras quegriphei teem grande im­
portancia, e quem queira estudar a historia de 
qualquer povo americano deve tel-as sempre 
presentes. 

Eu não nego, absolutamente, que a. colo­
nisação portugueza tivesae actos repugnantes . 

. infamea, na America, taes como repugnantia­
BimOS e infamissimos os teve na Africa e na 
~sia. E nem precisamos outras fontes de in­
formação que a dos proprlos chronistas e his­
toriadores portuguezes, não tão inveridicos co­
mo os querem representar ultimamente aIs'uns 
publicistas mais notaveis do movimento na-
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cionalista. E nem é preciso ir buscar as me­
morias daquelle bom soldado da.~ Indias, pu­
blicadas pelo Costa Lobo... até noa autos de 
Gil Vicente não é meI108 dura a linguagem: 

Fomos ao Rio de Meca, 
Pelejamos e roubamos 1 

Não ha negar que, logo ao definir-se o 
typo brazileiro, logo ao formar-se a primiti­
va. sociedade propriamente brazileira, o espi­
rito anti-IuzitanoJ apparece dominando todos os 
nossos ideaes e fortalecendo-se ao espectacu­
lo das injustiças que soffriamos, mesmo no 
exercicio da nossa lealdade ao GOVERNO por­
tuguez como foi o caso da guerra contra os 
hollandeze.3. 

O facto é que o antagonismo entre o es­
pirito brazileiro e o espirito portuguez foi 
creação da pr.opria metropole, cuja vida, já 
na epoca do descobrimento, era uma grossei­
ra deaordem de ambições e idealismos, cara­
cterisada pela ganancia, p)r um desesperado 
amor ao ganho, por um materialismo social 
a que mal disfarçava a poetisação do seu im­
perialismo, e em contraste absoluto com as 

1 Do Auto da lndia. cito por A. de S. S. Costa Lobo 
na publicação que fez das Memorias de um soldado da ln­
dia (Francisco Rodrigues da Silveira) cap. XViII, pago 178. 
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suas mais generosas leis, decorrentes do di­
reito christão 1. 

, ~ Quando se chega ao seculo XIX: - diz 
Rocha Pombo - sen,te-se muito nitido que a. 
obra da metropole aqui deixou no animo da. 
colonia um profundo resentimento, uma des­
confiança. frreductivel, que afinal se conver­
teram em viva antipathia. e repulso. por tudo 
que de lá nos vinha. E taes sentimentos não 
se manifestavam só no antagonismo gerado 
entre filhos da terra e filhos do reino, entre 
braziJeiros eportuguezes: dos homens a aver­
são passou ao proprio paiz, etc.» 2 

'Não nego, de modo alguIli',"OS erros, as 
miserias da colonisação portugueza, origem do 
mesmo antagonismo que verificamos. N~go 

. sim, que tal colonisação possa ser, com jus-

1 Talvez, do ponto de vista historico; a unica expli­
cação cabivel do contraste entre a elite illtellectual portugue­
za e o desregramento de ambições do povo portúguez, estejà 

. no facto de ter sido a sociedade lusitana victima do mais . 
avassalador e Indomavel veneno judaico. Os estudos do 
Snr. Lucio de Azevedo (v. RefJista de Historia, Portugal) 
prova que nio houve reacção, por mais violenta, que vingasse 
conter a expansão 'do sangue judeu na sociedade portugueza, 
alterando-Ihe profundamente o caracter. Já Vieira .observara 
que para o resto da Europa portuguez e judeu eram syno-
nlmos. ' 

2 R. Pombo-Obro cit., vol. V. pago 774. Aliaz a. 
Pombo lembra que o que aqui se deu foi commum i forma­
çlo de todos os povos latino-americanos. 
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~iça,. julgada inferior -â inglez.a ou hollanQe~~ 
ou outra qualquer de povo que já se houve~ti.~ 
desprÉmdido :da grande e. sagrada arvore.. dó 
Catholicismo. . -.. ~ .. 

M uito m~no~ interesse que tudo q~fro 
yim discütindo me· merecem questõestaes como 
a do descobrimento d8 BrazH, a língua na­
cional etc.~ tão discutidas ultimapJ.ep.te. 

A ambas, que ennunciei, me parece res­
ponder o bom senso em poucas palavras: 

- pouco adeanta saber quem descobriu 
o Brazil; quem delle tomou conta é o que 
importa saber ~ e foi ao portuguez que coube 
esta gloria; _.- não ha gram!matico portuguez 
nem philologo brazileiro que seja capaz de 
nE",gar, estando no seu perfeito juiso, que fa­
lamos o pOl'tuguez; não haverá tambem quem, 
de bôa fé, poasa negar que, no Brazil, o portu­
guez tem soffridJ e ha de soffrer modificações 
mais ou menos importante3 e. de minha parte, 
direi que algumas dellas concorrendo para 
maior belleza da lingua. 

* * * 
De modo muito diverso julgo que deve tra­

tar o verdadeiro naeionalista do nosso proble­
ma nacional em relação ao portuguez. 

Creio que posso enunciar o que é essen­
cial do nosso movimento em poucas palavras: 
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- O VERDADEIRO NACIONALISMO 
BRAZILEIRO :m AQUELLE ,Q~UE, AMANDO 
'A .. OONTRIBUIÇAO DO TRABí\LHO DE 
QUALQUER ESTRA.NGEI;aO,· EM NOSSA: 
PA/I:B.IA, QUER QUE ESSE 'ESTRANGEIRO 
JAMAIS ESQUEÇA QUE O· POVO BRAZI­
LEIRO :m O UNICO Q.uEAQUI PODE TER 
SITUAÇAO PRIVILEGIADA, JAMAIS ES­
QUEÇA QUE :m AQUI TÃO ESTRANGEIRO 
QUANTO NÕS O SOMOS Ei\f SUA PATRIA .• 
E, SOBRE TUDO, POR ESPECIALISSIMAS 
RAZÕES HISTORICAS, IMPOE AOS POR­
,TUGUEZES AQUI DOMICILIADOS QUE 
.TAMBEM JAMAIS ESQUEÇAM QUE SÃO 
ESTRANG EIROS, TANTO QUANTO O FRAN-
CEZ, O ALLEMÃO OU O JAPONEZ. . i 

Bem: comprehendida, bem meditada esta 
doutrina - que é a que pode, isenta de qual­
quer extremismo, ser a de qualquer catholico 
brazileiro - penso que, a quem conhecer as 
condições .actuaes da nossa vida social, prin­
cipalmente no Rio, jamais poderá causar es­
panto que o 1\08S0 nacionalismo vise, antes 
do mais, esclarecer aos portuguezesqual deve 
ser o seu papel no scenario da vida brazileira. 

Se os portuguezes meus amigos, se os ho­
meM intelligentes de Portugal tambem me qui~ 
zerem ouvir, eu lhes direi, com a serenidade 
(!lue me fôr. possivel manter ante tantas in­
famias, o porque é, já agora, impossivel ne-

li 
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gar a justeza ('.om que de Torres Homem a 
Alvaro Bomilcar, o verdadeiro nacionalismo 
brazlleiro vem combatendo, mais ou menos 
systematicamente, nãJ só a colonia portugue­
za. mas tambem alguns brazileiros que, de mo­
do insolito, pugnam em favor desta colonia .. 
buscando impôl-a ao nosso conceito e á nossa 
estima como colonla, com justiça, privilegia­
da, á parre, singular, não propriamente colo­
nia mas força intrinseca da nacionalidade, não 
povo que para aqui vem collaborar comnosco 
uma civüisação bmzilaira mas povo a que, 
de direito, cabem a.s mesmas vantagens que 
só o brazileiro· deve ter no solo da patria. 

Ora, tudo quanto um portuguez mesmo de­
ve ter em conta, se conserva intacto o bom 
senso, é que justamente por ser quem é, jus­
tamente porque foi aqui o senhor, deve ser 
a sua attitude ainda mais respeitosa para o)m­
nosco do que a de outro qualquer estrangeiro_ 
'Nós sabemos quão inconsistente é uma liga­
ção de comadres, em que nã'o são respeitadas 
a.s leis do bom senso e da educação, permit­
tindo intimidades exageradas e creando, pouco 
a pouco, um mund) de hypocrisias. 

Qual o estrangeiJ"lJ que não sabe que entre 
brazileiros e p,Jrtuguezes :- não entre indivi­
duos de ambas as nações - mas entre um e 
outro povo, ha uma completa desconfiança? ~ 

A nós, brazileiros, esta é que é a sin-
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ceridade, a verdadeira verdade, pouco nos im­
port.am os improperios da. imprensa de Us­
bôa ou do Porto em relação ao nosso movi­
mento nacionalista: importa-nos somente que 
aqui, por parte dOll portuguezes, . ta.ea impro­
perios não possam ser repetidos. -Nós estamos 
absolutamente convictos que, do ponto de vista. 
politico e economico, Portugal pouco ou nada 
nos vale. Podemos estar em erro e não po­
Clemos impedir que os portuguezes pensem ou­
tro. tanto de nÓd, em relação á vida politica. 
e economica de Portugal. E se não é possi­
vel aos portuguezes o respeito que delles aqui 
exigimos, () certo é que' deverão dar-nos uma 
bôa lição, retirando-nos a sua. ajuda. Nós en­
tão veremos se nos é possivel viver sob o, 
peso de um tal abandono ... 

Verdade verdadeira - repito - é que os 
portuguezes devem comprehender que, como 
bem diz Alvaro Boniilcar, «as nacionalidades 
não se constituíram por meio de formulas vãs 
de sentimentalismo, e mesmo quanto aos in­
dividuos, postos no mais alto gráo de morali­
dade e altruismo, ninguem tomará por pru­
dente e avisado aquelle que franquear a. sua 
hospitaldade a . parentes que pretendam man­
dar na sua casa, nos seus filhos e na sua fa­
zenda mais do que o legitimo proprietario» 1. 

I .PolitIca no Brazlb, pago 45. 
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li: O caso com que exemplifica Alvaro Bo­
milcar para mostrar o que é justo em taes re­
laç'ões é mesmo o que se passou e àinda se 
passa entre Portugal e a Hespanha, desde que 
«o esforço de Affonso Henriques, nos cam­
pos de Ourique e em VaI de Vez, deu ganho 
de causa a Portugal, e fez-se a independencia 
da patria de Viriato» 1. ' 

Não ha Q portuguez que, de facto, conhe­
ça. um pouco da nossa historia e não verifi-; 
que, em toda ella, o antagonismo que vem: 
do mais longínquo da nossa formação histo­
rica, 'entre os eeua interesses e os nossos, no 
terreno das realisa.çães sociaes e'Ill todo o vasttJ 
territorio brazileiro. 

A qualquer filho inte1ligente de Portugal 
não é possivel com sinceridade, negar que, \ 
entre brazileiros e portuguezes, ha datas ter­
riveis, que seroo eternamente lembradas, por­
que são -glorias da nacionalidade brazileira, ha, 
hav-erá sempre o sangue de 17, o sangue de' 
Tiradentes, o sangue dos heroes de Pirajá. 
Se, de facto, houvesse tão grande harmoni81 
entre os nossos ideaes e os seus, e Claro que 
nada saberiamos de Mascates e Emboabas e 
até o reino abandOnado por D. João VI porque 
ter-se-ia feito o Imperio de Pedro I? 

E nem é preciso uma resenha de dataa 

1 cA Politica no Brazib, pago 24. 
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e factos que são como os marcos da nossa 
luta.. A propria feição da vida. moral e eco­
nomica, 'multo cedo, mesmo dentro do Brazil .. 
se differençou de· modo ~entua.do, em ten­
dencias oppostas, entre o elemento portuguez 
e o typo verdadeiramente nacional, tal' cO'mo 
eloquente e documentadamente acaba de pro--
VaI' o Sr. Oliveira Vianna 1• • 

Mas de onde vem então a illusão em que 
vivem a grande maioria doB portuguezes e 
não pequena parte da população brazileir~ 

de que nada mais natural que a harmonia en­
tre o Brazil e a sua ex-metropole? 

O porque a pratica destas relações é lO! 

desmentido mais completo desta sonhada har-i 
monia, é o que esclarecem todas as paginas 
de Alvaro Bomilcar, em que me baseio para: 
falar como eatou falando. 

O caso é que - e mes'mo os noSSO!S mais . 
convictos monarchistas teem que reconhecer. 
a verdade do que: vamos dizer - o caso ~ 
que a maneira, pouco honrosa. para nós, com 
que se realisou a nossa Independencia, e 3l 

constituição do Imperio, sob uma dynastia de 
origem portugueza, crearam' uma atbin.osph~ 
ra especial de insinceridade, podendo os nossos 
goye.rno impôr á natural bonhomia do, :nosso 

1 V. «Populações meridionaes do Brazib, I voI., 1920. 
4 
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pOVoO, uma situação de facto, de todo contraria 
aos seus direitos. 
. O commerciD privilegiado da ex-nietropo-

le aqui poude continuar a exercer o seu pre­
'::dominio, sem que' realmente uma só medida 
séria· fosse tomada contra um tal predominio~ 
apez..v dos proteatJs de um ou outro repre­
sentante da nação, protestos registrados por 
f.rorres Homem na sua indignada analyse des­
ses factos, já em 1865 1• 

Compenetrado o commercialismo portu­
guez de que o Brazil só apparentemente dei­
·xara de ser cousa portugueza, foi pouco a 
pouco solidificando, mais ou menos consciente­
allente, uma especie de liga de interesses com 
Rue, mais ou menos ostensivamente, poude ex­
cluir o brazileiro deste ramo de actividade. 
pelo menos na capital do paiz e em algumas 
:das nossas mais importantes cidades do littoral. 

'E no Rio, tudo veio a favorecer os seus 
~considerados pl'opositos de recolonisação com 
~ appaI\ootmento, da grande imprensa, não já 
feie caracter propriamente politico, mas indus­
trial, que facilmente lhe cahiu nas :mãos!3 de 
Qnde aiIl'da m'ais facilmente poude impOr-se a 
opinião publica ou melhor aos meios politioos 
'da nação. . 

1 V .• O Libello do povo., por Tlmandro (T. Homem) 
edlt. em Llsboa,1865. . 
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Baldados foram todos os protestos dos pa­
triotas esclarecido.s, até que do apparecimento 
da Brazilea para cá, isto é, de apenas cinco 
annos a esta parte, a reacção voo crescendo, 
formando contra os portuguezes aquella <<SI'0ssa 
nuvem do futuro», a que alludiu o Sr. Paul 
Adam, publicista francez, que· com o maior 
espanto e a mais l'ig.orosa Terdada ve­
rifioou a mais triste anomalia da nossa vida 
e a descreveu em paginas que são uma lição 
para o Brazil e devem ser meditadas por todos 
·os portuguezes, que sinceramente nos estio 
mem 1 • 

. E só á existencia desta athmosphera ar· 
tificial, de que a maior culpa está no libe· 
ralismo excessivo das nossas leis, liberalismo 
que vae ao p.onto de permittir que estrangeiros 
estejam á frente da imprensa· politica do nosso 
paiz -- só á existencia desta athmosphera de 
humilhantes falsidades, faz possIvel que, ain· 
da hoje, casas commerciaeB da maior impor· 
tanda, possam ter, ao que se diz, registrados 
'na· Junta Commercial desta cidade contractos 
em que se obrigam os seus socios a não empre· 
garem jamais a brazileiros, faz possivel tam· 
betm este contraste: a ridicula propaganda de 
uma Confederação luso-brazileira, e cousa3 de 
eguaI quilate. 

I V. P. Adam - _Visages du Bresil». 
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Ora, TUDO ISTO DEVE, TEM QUE cEs·.;. 
SA R se é que, positivamepte, .ha da par~· 
dos portuguezes o desejo sincéro de trabal~ 
comnosco a prosperidade ~este .paiz, não só 
do ponto de vist~ economico mas. tambem do 
ponto< de vista moral, o que pode fazer todo 
e qualquer estrangeiro, realmente conscio do 
seu p·apel, Ji!.O seio de uma nacionalidade nova. 
como a nossa. 

TUDO ISTO DEVE E TEM QUE CES­
SAR se os portuguezes não mais podem elevar­
se a esse 'sincero desejo, e então pela Jorça mes­
ma do IlOtSSO patriotismo cada vez melhor orien~ 
tado e mais bem organisado para. esmagar as 
veUeidades de quem quer que seja, dentro em 
nossa patria. 

Nós, os nacionalistas brazileiros, sabemos 
perfeitamente que a maior culpa do que se 
pa.3sa não cabe ai.} portuguez e, sim:, a nós 
prollrios, isto é, aos nossos dirigentes, e por 
isto mesmo· nã') desesperamos de estimaI-os, 
a elJes, portuguezes, como, de facto, merecem 
por muitas qualidades que lhe são proprias 
e em que, mais de uma vez, nos reconhecemos 
seus herdéiros. 

Tem sido, ás vezes, a nossa campanha 
contra este estado de cousas dem'aSiado vio­
lenta - e esta profissão de fé, que aqui renovo, 
é 1Ill-t>..smo como um protesto contra estes ex­
cessos a que, como catholico militante não 
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posso dar O meu apoio nem emprestar a mi· 
nha solidariedade.. Mas não é ocioso observar 
que jamaiS os· portuguezes mais inoolligentes 
poderão imaginar á força de quanto humi­
lhante e doloroso silencio explodiu, poz: fim; 
a nDssa revolta, ante a misera situação ~ que 
não era possivel na grande imprensa do nos­
so paiz, dominada pelos seus patricios, tra· 
tarmos assumptos desta ordem 1, Ideamo de um 
ponto de vista doutrinal, sereno e imparcial. 
E assim:, o que poderia ter sido doutrinação 
isenta de odios, conciliadora, teve que tomar:. 
para poder viver, a aspera feição do que New­
man chamaria as idéas energicas contrariadas. 

E falemos franco-: terá sido menos ag­
gressiva a linguagem de jornaes e livros por­
tuguezes contra nós, e até 00 jornaes genuina­
mente portuguezes editados em nosso paiz? 

'N ão quero citar factos e esquivo-me a 

I Para comprehender.se até que ponto chegou o 
absurdo da nossa situação basta citar palavras como estas 
de Afranio Peixoto, escriptor absolutamente insuspeito de 
desamor aos portuguezes: c O Brazil libertou-se do governo 
portuguez; continua com tudo, a supportar, agora sem mais 
impaciencias a ascendencia dos lusitanos no seu commer­
cio, industria, imprensa e até nas letras, á qual nos subme~ 
temos com uma passividade que não seria tamanha se viesse 
apenas da gratidllo do 'tue fizeram por nós, pelo que lhe 
devemos, de tradição e exemplos.» Minha terra e minha 
gente, pago 142. 
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tra.nscripções que só poderiam causar indigna­
ção, mas é mister não esquecer esses factos 
quando se pretende estudar com imparciali­
dade o movimento nacionalista brazileiro. E 
como. não indignar-se o coração de um pa­
triota brazileiro ante certas consequencias des­
te estádo de cousas, que venho de summariar? 
E não é só, eomo já disse, contra. os portu­
guezes que eclamamos e nos revoltamos mas 
tambem, e até principalmente, contra o des­
leixo dos nossos dirigentes politicos_ 

Poi.~ não é certo que até mesmo a um' es­
criptor portuguez, de real talento, o Sr. Ma­
lheiro Dias, já coube lembrar-nos uma dessas 
mais tristes collsequencias? 

De facto, basta imaginar no Brazil, !do 
ponto de vista puramente geographico, para 
que ningnem possa negar que uma só espe- " 
cie de emigração nos é util.e realmente dese-
javel: a emigração que se destine á lavou-. 
ra. Entretanto a miopia ou covardia dos nos-
sos dirigentes tem consentido, até hoje, que, 
~ob a influencia do commercialismo lusltan), 
seja a emigração portugueza A UNICA que, 
no Brazil, só ás cidades se dirige, tornando 
cada vez mais premente o problema da ha­
bitação e maio lnsupportavel a carestia da vi-
da, como pode verificar, no Rio, qualquer ob-
servador impal'cial. . 

. .A propria emigração italiana está. longe 
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de identifi('..ar-se com a portugueza neste seno 
tido, pois se sabe que uma :grande parte deI. 
la se dedica á lavoura no Estad.o de S. Paulo 
e já é mesmo o element.o quase predominante 
da vida rural no dul de Minas. . 

Ora, é evidente que, de o patriota bra.· 
zileiro deve .olhar com desconfiança . .o· aceu· 
mul.o de elementolS germanlcos em certas zonas 
do sul do paiz, - condemnando -sobretudo o 
pouco c.a.so que 'de nossos governos tem me­
recido aquelle problema. - não poderá tam· 
bem silenciar ante a absurda orientação !dla 

Moemigração portuguez'1, que vae conêorrendo po· 
derosamente para o nOSdO desequilibrio so­
cial, em todo- o littoral do paiz, .assim comnt 
rebaixando ~ melhores qualidades do pro· 
prio luso que, arrancado ávida ·sã do campo .. 
em -Bua patria, em pouo:> tempo, de envoltial 
com as perversões de um tão intenso urba.­
nismo, ajusta á ingenuidade que lhe é pro· 
pria a grosseirice de todvs .os servilismos, na.­
turaes a uma vida para elIe proprio· cada vez 
mais difficil. 

E a nossa defesa neste sentido· é cada. 
vez mais necessaria. Já o velho e preceituoso 
Camões era assim que "falava: 

Que o grande aperto em gente. inda que honrosa 
As vezes leis magnanimas quebranta \. 

\ Lusiadas. c. VllI. 7.- estr • 

• 

marcos
Highlight
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:Fl evidente que ná) vamos pedir ao por­
tuguez culto e illtelligente, como não pedimos 
"ao allEmlâo, ao francez, ao italiano, em eguaes 
condiç,Õoo, que para cá venha fazer-se cam­
tponez, cultivador, etc. Não, a este só indica­
mos Rue "tome uma attitude mais coherente 
com: o patriotismo aa nação que generosamen­
te o acOlhe, e que· tambem concorra com o 
seu conselh6 para aUiviar-nos do peso que os 
seus patricios menos cultos vão constituindo 
em nossa vida .social. 

* * * 
Creio, meu caro Bustamante, que, se nem 

sempre mantive no que escrevi, a feição epis­
tolar, que escolhera, pelo menos deixo cla­
ramente expresso e definido tudo quanto, como 
catholico, aprovo e defendo do movimento na­
cionaJista, a que me filiei desde a fundação 
da, Bra2ilea. 

Não adherindo, de modo algum, ás for­
mas exageradas· e ás vezes até ridiculas, da 
campanha, tal ·COfio,) se vem fazendo ultima­
mente (cousa que aUaz é comprehensivel, como 
já diE\Se, ante O,õ excessos dos noss)s antago­
nistas) julgo-me ainda absvlutamente de ac­
cordo cóm o que, aI) lado, de AlvaroBo­
Ilpilcar, Arnaldo Damasceno. Vieira, Hollanda 
Cunha, Leoncio Mouzinho, Trajano Costa, 1)0-
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mingas de Castro Lopes, padre Antonio Car­
m:-~lo, Enéas Lintz, Camillo Paoliello, Albertó 
Deodato, Affonso Rozendo e outros, elaborei' e 
subscrevi como programma do que se chamou 
a P1'Opa'9'anda N atiV'ista. 

Dentro daquelle programma não h~ uma 
só palavra de odio a nenhum povo do mundo, 
nada que procure diminuir ou offender .o 
povoO portuguez, em .si mesmo, nTt sua histo­
ria, tradições e caracter. 

Eu estou ainda com o proprio Alvaro Bro­
milcar quando tão conscienciosamente nos diz: 

« Entre os portuguezes, que convivem com­
nosco, ha não alguns, mas numerosos que aca­
tam: as nossas leis, respeitam as nossas tradi­
ções e são verdadeiramente gratos ao paiz 
que os acolhe com solicitude, fraternalmente. 

Estes são os que se assimilam, porque 
constituem familia, adoptam .os nossos habi­
tos e não se envolvem nas lutas politicas, para 
molestar o governo e as autoridades da Repu­
blica.· 

Separado do seu nucleo de resistencia, e 
individualmente c:.m.siderado, o portuguez ne­
nhum mal pod,erá fazer-nos; antes será um 
elemento. aproveitavel, mesmo dos melhores». 

Fóra das linhas que hei traçado, com .o 
mais desinteressadJ desejo de apoiar os meus 
patricios e orientar os portuguezes, tambem 
sou dns que, como o nosso José Vieira, dizem .• 
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sem temor das oonsequencias, sem -o temor 
mais nobre de commetter uma injustiça, que 
«neste oonflicto, cujos perigos obscurecerão so­
mente' os que não puderem ou não quizerem 
ver 08 factos - os que não fizere'm' nacio­
nalismo contra os portugu.ezes, estarão fazen-

• d{)-o contra os brazileiros» 1. 

. ... ...... 

Como as minhas relações com portugue­
zes tem sido sempre no terreno das lettras. 
não quero terminar esta carta sem juntar ao 
que já disse algumas palavras sobre .o fiter­
cambio intellectual entre Brazil e Portugal .. 
e a minha opinião é, francamente, a seguinte: 

Sabemos que até certo ponto somos to­
dos, portuguezes e brazileiros, tal como disse 
ha tempos o· Sr. Antonio Sergio, « subditos 
de El-Rey Oamões », mas a verdade é que 
pouoo mais o devemos ser, nós, brazileiros, 
que fra.ncezes e hespanh·)es, hispano-america­
nos ou allemães. 

Na realidade, todo· homem culto é subdito 
de Oamões, como· o .é tam bem do Dante ou de 
Bossuet, de Goethe ou de Shakespeare. 

Não ha negar que nós, brazileiros, esta-. 
mos bem mais liga.dos ás tradições da edade. 

1 Carta a Alvaro Bornilcar- Gil Blas 0.° 72. 
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classica portugueza e até ág das lettras lu­
zitanas contemporaneas, do que ás de qual" 
quer outra litteratura, mesmo a franceza. 

O que no entanto não se poderá compre­
hender é que aa lettras portuguezas venham 
a servir de instrumento de· dominio, contra. 

~ 

nós insidioaamente armado, ~ não de pura ami-
zade, que nada maia exige que mutua com­
prehensão de interesses reaes e jU!!tos. « TudO 
que ha no mundo - disse-o o Sr. Fidelino de 
Figueiredo com muito real felicidade - tudo 
que ha no mundo, de bom, de justo, e de beIlQ 
se divulgou só por sêl-o, com aqueIla poten­
ceação rapidissima, que é a energia da Ver­
dade, da Belleza e da Virtude, explendendo 

. em qualquer latitude, em qualquer lingua ». 
O que Portugal tem de bom não precisa, 

para que a nós se imp·:mha, valer-se de qual­
quer argumento) hidtorico, que só nos lembra­
rá um pa...qgado, que não poderá jamais alimen. 
tar sympathias, e sim discussões inuteis ou 

. , perigosas. 
O trabalho intellectual portuguez, tanto que 

não vise a nossa vida politica, terá sempre .• 
naturalm:ente, no Brazil, a estima que se dá 
a outro qualquer trabalho estrangeiro, já não 
sendo pouca a vantagem, que gosa, da idEm­
tidade de linguagem e das ligações naturaes 
d'ahi decorrentes. 

Eu não me negarei jamais a collaborar com 
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portuguezes numa obra de harmonisação dos 
nossos e seus ideae3, desde que estejam, elies, 
os portuguezes, convictos de que, se é pre­
ciso uma tal harmonisação, é porque são aqui 
estrangeiros e nós os donos do Brazil. 

forque sou e me glorío de ser um Da­

cionalista brazileiro e quero que' os portugue­
zes se convençam de que nada mais, em ter­
ra brazileifa, poderão alcançar pela força das 
ameaças ou das subtis hypocrisias, não renun­
cio, de. 'modo algum, aOi! meus avós portugue­
ze3 e ao que lhes devo do ponto de vista cul­
tural. 

Amo ai! lettras portuguezaS. 
O que não pretendo esquecer jamais é que 

os meus avós foram estrangeiros no Brazil, 
tanto quanto eu hoje o serei se fôr a Por­
tugal. O que não quero jamais esquecer é que 
a litteratura brazileira não é mais litteratura. 
portugueza e, se grandes são os nossos laços 
espirituaes, não pOUCJ diversas já são as nos-

r-'sas caracteristicas. Afinal, nisto, como em tudo 
o mais, o que é preciso ficar sempre bem claro 
é que o Brazil é o Brazil, Portugal é Portu­
gal, duas patrias differentes, duas nações que 
pre-sam a sua autonomia, dois patriotismos di­
versos, entre si, que é preciso não querer con­
fundir, para que se não venham a chocar, de 

\,_ facto, e tornarem-ae antagonicos. 

~ . 
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... ... ... 

Eis ahi, meu caro Bustamante, de todo 
expostos, os meus sentimentos e idéas, quan­
to á parte propriamente critica do nosal> n&-. 
cionalismo, porque a parte positiva é,a meu 
ver, o que o proprio -Xlvarô BOmilcÚ traçou 
em relação af>.leyªnt~mento das nosssas aner, 
glas, ájustiQa., que devemos ao nosso mestiço, 
á-revisão da nossa historia, para que mais 
rmorosõ- cUltO- dediquemos aos nossos verda­
deiros heroes, onde aliaz não cabe, como dis­
se, que se queira. contrapor o que é pura-l' 
m'ente hypothetico ao que já tem caracter de 
definitiva, de p'Jsitiva historicidade. . "1 

Penso - 'ma.is urna vez lhe digo - que 
estão se repetindo, entre nós,. continuamente .. 
factos que vão de encontro á orientação do 
nosso preclaro chefe o Sr. Conde de Affonso 
Celso que, Clomo brazileiro e catholico, que ó 
é, não pode deixar de soffrer ante a desordem 
~tabelecida entre os nossos puros ideaes e as 
paixões de alguna, que não direi mal inten­
cionados, mas mal compenetrados ain~ do que 
quer fazer o Nacionaliomo Br~zileiro. 

Supponho que se faz necessario um cerrar 
"de fileiras, uma selecçãt.> de pontos de vista 
historicOB e soclologicos, para que ·de todo nos 

. entendamos e, sem indisciplina e abusos, ~-
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gamos a bandeira do chefe supremo da Acção 
Social Nacionalista: 

Eis porque, meu illustre e bondoso ami· 
go, rendendo·lhe sincera homenagem, pois o 
sei um homem intelligent.e e, sobretudo, um 
caraêter, confio·lhe esta carta, que V. fará 
ver aos que com mais responsabilidade lidam 
em prol doo nossos idea.es. 

Sou seu amigo em J. C. 

JACKSON DE FIGUEIREDO. 

Rio, 2-1921. 

" 
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